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S COSttBS Di U PK
E s ta m o s  en  p le n o  p erio d o  d e  C o n g reso s, 

y  com o  e s  m oda o rg a n iz a r  u n o  p o r d ía ,  n a ­
d a  tie n e  d e  ex tra ñ o  q u e  á  cad a  m o m e n to  
te n g a m o s  n o tic ia  de uno  d is t in to  á  c u á l 
m á s  e s tra v a g a n te  6  m ás a b su rd o .

C om prendem os qu e  se o rg an ic en  aq u e ­
llo s  q u e  p e rs ig u e n  u n a  id e a  ú t i l  y  fac tib le , 
p e ro  no  aq u e llo s  q u e  n in g ú n  beneficio  p u e ­
den  r e p o r ta r  6  q u e  p o r  lo d escab ellad o  de 
s u s  p ro y ec to s re su lta n  c o m p ie tam e n ía  r i ­
d icu lo s.

In sp ira d o s  en  e s ta  id ea  h em o s ap laud ido  
lo s  C o n g reso s  geog rá ficos y  geodésicos, 

•que re p o rta b a n  u n  beneficio  á  la  c ien c ia  y  
a l  saber; lo s  C o n g reso s a g r íc o la s ,  c u y a s  
so lu c io n e s ,red u n d a b an  en  b ien  dfl n u e s tra  
d ec a íd a  a g r ic u ltu ra ; lo s  C ongresos l i t e r a ­
r io s  in te rn a c io n a le s  de lo s  cu a le s  h a n  s a l i ­
d o  la s  ley es  y  tra ta d o s  de p ro p ied a d  in te ­
le c tu a l; pero  no  ap lau d im o s n i podem os 
a p la u d ir  ese  n ú m e ro  e x o rb itan te  d e  C o n ­
g re so s  in v e ro s ím ile s  de c lases  p a s iv as  y  
d e  e s tu d ia n te s  que n o  e s tu d ia n .

E n  la  a c tu a lid a d  se ce le b ra  e n  R o m a  el 
C o n g reso  d e  la  p a z  p o r  m edio  de l a r b i t r a ­
j e  y  á  e s te  C o n g reso  se  le  d a  el d e  in te r n a ­
c ional y  se p re te n d e  qu e  en  él te n g a n  r e ­
p re se n tac ió n  la s  C á m a ra s  de to d a  E u ro p a .

N o  co m p ren d em o s , lo dec im o s co n  ab so ­
lu ta  fra n q u ez a , q u e  n ad ía  c rea  en  l a  r e a l i ­
z a c ió n  d e  lo s  acu erd o s de e s te  C ongreso  
q u e  no  tie n e  v id a , p u e s  lo s  delegado  d e  é l ,  
DO t ie n e n  la  re p re se n ta c ió n  oficial n e c e sa ­
r i a  p a ra  qu e  los ac u erd o s  q u e  a d o p te n , se  
ju z g u en  com o  co m p ro m iso s  a d q u ir id o s  p o r 
lo s  G o b ie rn o s y  C á m a ra s  q u e  p re te n d e n  r e ­
p re se n ta r .

P o r  o tro  la d o , re u n ir  a h o ra  qu e  e s tam o s 
e n  p le n o  periodo  de a rm a m en to s  y  a p re s to s  
m ilita re s , un  C ongreso  qu e  no  tie n e  r e p re ­
se n tac ió n  a lg u n a  y  qu e  p re ten d e  d e sa rm a r  
á  E u ro p a , n o s p a re ce  c o m p le ta m e n te  r i ­
d ic u lo .

A h o ra  q u e  acab a  de ren o v a rse  e l c o m p ro ­
m iso  d e  la  tr ip le  a lia n z a , q u e  e s tá n  a ú n  en 
n u e s tra  m e m o ria  lo s  te m o res  y  su sp ic a c ia s  
n ac id as en  la s  f ie s ta s  de C ro n s ta n d , q u e  el 
e m p ré s tito  ru s o  ta n ta s  veces cu b ie rto  m e r ­
c e d  á  u n a  c r is is  eco n ó m ica  g e n e ra l so la ­
m e n te  p a ra  d e sm o s tra r  la  a fecc ión  de l p u e ­
b lo  fra n cé s  á  R u s ia ,  e l h a b la r  d e  u n  C o n ­
g reso  q u e  p o n g a  ñ n  á  la s  a la rm a s  d e  E u r o ­
p a , y  q u e  q u ie ra  reso lver lo s  p ro b lem as in ­
te rn a c io n a le s  p o r  m edio d e  un  a rb itra je , nos 
p a re ce  el m a y o r  d e  lo s  d isp a ra te s .

D ec id  á  F ra n c ia  q u e  so m e ta  s u  id ea  d e  
re v a n c h a  á  la s  d ec is io n es  d e  un  a rb it ra je  
in te rn a c io n a l,  y  v e re is  lo  q u e  o s  c o n te s ta ; 
ped id  á  In g la te r ra  y  R u s ia  qu e  re su e lv an  
p o r  ig n a l m ed io  su s  a sp ira c io n e s  en  ¡a  I n ­
d ia ,  y  a te n d e d  á  lo  qu e  o s  d ig a n .

L o s  p ro b le m a s  in te rn a c io n a le s  p u ed e n  
re so rv e rlo s  lo s  a rb itra je s , en  su  p r im e r  p e ­
río d o , cu a n d o  n e  h a y  re se n tim ie n to s  ín t i ­
m o s  n i o d ios  de r a z a ,  pero  cu ando  h a y  a lgo  
q u e  v e n g a r  ó  q u e  re c o n q u is ta r ,  el a rb it ra je  
0 0  s irv e  p a ra  n a d a , y  si se  e m p le a  n o  es 
m a s  q u e  co m o  u n  exped ien te  d ila to r io  ó 
co m o  u n a  sa tis facc ió n  á  la  v in d ic ta  p ú b lic a .

E n tre  la s  n ac io n es, com o  e n tre  lo s  h o m ­
b re s , h a y  co m p ro m iso s  d e  h o n o r  q u e  no

p u ed e n  a r re g la rs e  p o r u n  a c ta  n i p o r  la  
m ed iac ión  d e  a m ig o s  m u tu o s , y  e s o  e s  lo  
q u e  su ced e  en  la  ac tu a lid a d  c o n  e l p ro b le ­
m a  in te rn a c io n a l, cad a  v ez  m á s  co n fu so  £ 
in so lu b le .
‘ E s  ev iden te  qu e  la s  n a c io n e s  e u ro p e a s  no  

te n d rá n  p a ra  n a d a  en  c u e n ta  lo s  ac u erd o s  
d e  ese  C o n g reso , p o rq u e , com o  dec im o s 
a n te s ,  n in g u n o  de los q u e  á  é l a c u d e n  com o  
d e leg a d o s  tie n e n  u n a  re p re se n ta c ió n  eiracta 
d e l G o b iern o  de s u  p a ís ,  y  p o rq u e  a u n  
s ie n d o , co m o  so n  todos e llo s , p e rso n a s  r e s ­
p e ta b il ís im a s , ca recen  d e  aq u e lla  ju s t a  n o m ­
b ra d la  en  a su n to s  in te rn ac io n a le s  q u e  se ria  
p rec iso  tu v ie ra n  s i lo s  a c u e rd o s  ad o p tad o s  
p o r  el C o ngreso  tu v ie ra n  c a rá c te r  o fic ia l y  
o b lig a ran  á  todos á  c u m p lir lo s .

S u m a d a s  la s  fu e rza s  é  in flu en c ia s  de t o ­
d o s  elloSi n a d a  p e sa r ía n  c ie r ta m e n te  en  la  
b a la n z a  de la  p o lític a , com o  n a d a  pueden  
p e s a r  e s a s  co m isio n es p e rm a n e n te s  d e  la  
p a z  q u e  en  to d o s  lo s  p a ise s  se  p ro y ec ta  e s ­
ta b le c e r .

T a le s  com o  so n  lo s  C o n g reso s d e  la  p a z ,  
n ó  m erecen  la  a te n c ió n , n i d e  lo s  p o lítico s  
n i d e  lo s  h o m b res  d e  c ie n c ia , n i p ueden  
co n s id e ra rse  m á s  q u e  com o  u n  e n t r e te n i­
m ien to  in o c e n te , 6  com o  u n a  id e a  u tó p ic a  
y  a b s u rd a .

Nuestros vinos en Francia
{Conclusión.) 

Posíiionts m tranjsras
Danesas de América 
Francesa? en Id em .. 
lagUeae en id a m . . . . 
logtea& aen A eia .. . .  
A rgolla.......................

16.661 110.762
417.536 40.604

5.1.53.518 1.788.699
4.938.008 102.853
6.503.464 4.441.428

Echase de ver desda Inego lo que e l régim en 
arancelario influye ea  nuestras relaciones eon 
Cuba y F ilipinas. E n estas ú ltim al islas ao  h e -  
moa progTéssdo lo bastan te, y figuramos en la 
im portación in su lar i  una a ltu ra  que no dice 
relaeión con la s  im portaciones verificadas por la 
Peoinsula.

L as posesiones ds Africa, camino e l m ás có­
modo para el comercio directo, con una porción 
no pequeña de Marruecos, significan poco psra  la 
estadística, y la  Argelia misma, con una pobla­
ción considerable de españolee, y  á pesar del 
tratado  vigente, exceda casi en ia  te rcera  parte 
la  importación que nos hace dei envío deprodue- 
te s  que nosotros realisamos.

Compréndese bien que 4  laa posesiones euro­
peas en Am érica no haya ilegado más vigoroso 
nuestro comercio; pero en tre  e llas figuran las 
de InglK terrs, y, por lo taoto, e l Canadá, cuyos 
productos tienen excelentes eondioiOnes para ser 
perm utadas con los nuestros; perm uta que con­
viene fic ilita r, eonsigniendo del Dobierno par­
ticular del dominio que use con nosotros de ua 
arancel meno* gravoso, pues én vano querrem os 
adquirir sus m aderas y Pidlea. si noestros vinos 
88 ven gravados por onerosísimo aranoel.

Bn Fernando Póo, ei vemos los varios presu­
puestos que ooncurrea a l  m antenimiento d e  la  
colonia, pronto echarem os de ver que represen­
ta n  con aU importe e l trsfico mantenido 000 
la  le jana culonia, y que parte  no peqoeüa de 
nu es tra  exportaeióo h a  sido en espeele m etálica.

Desde luego, lo que eonvianeesque e l comer­
cio con los territorios en vía de colonización re­
ciba de nosotros todo el impulso necesario pare 
que ganemos a lli en prestigios, porque e l medio 
de au ineo tar la  íoflueneia sobre un p a ise s  fo- 
m eo ta r lasle lae íoaesm ercan tiles eoó el mismo.

COMENTARIOS A  LA PRENSA
C o m en ta n d o  u n  su e lto  n u e s tro ,  d ic e  L a  

Fe:
sBs decir, por si no llegó el prim er cañonazo, 

a l l i  vá et segundo.
Este si que es aaseoío.

Y  easeote paradésealabrar.
Porque cae ea  ,m itad d ^  1» tadaccién ds La 

Ünión Catiliea.»
M ás c a r id a d , h e rm a n íta .
Y  n o  ju z g u e  n u e s tra  in te u c ió n  p o r  su s  

m a la s  p a s io n es .

C o n te s ta n d o  á  u n  su e lto  d e  E l  C la m o r, 
d ice  L a  Publicidad:

«Bneao, ¿y qué?
Para eso es alcalde, y como ta l puede hacer 

lo que tenga  por conveniaote sin que le  importe 
un grano da anís ni e l pueblo ni tos periodistas.

Partlcu larm eata estos ú ltim os, que eo aeap a- 
ces de m ortificar i  I t  persona m is  sen sa ta  y  de 
m ás valia que tenemos en España.»

¡Ahí es nadie el Sr. S sn  Pedro!
Y s i 00 que lo diga E l  P o p U L a a . »

N i co m o  p e r io d is ta s , n i p a r tic u la rm e n te , 
h e m o s  n ec es itad o  p a ra  n a d a  del S r .  S an  
P e d ro .

A sí q u e  n o  p o d em o s h a c e rn o s  eco  de 
e sa s  la m en tac io n es  d e  a lg u n o s  d e  n u e s tro s  
co m p añ ero s.

Ju z g a m o s  lo s  a c to s  s in  te n e r  en  c u e n ta  
la s  p e rso n a s .

Y  co m o  no  h em o s s id o  em p lead o s  d e  la  
a lc a ld ía , n i a s p ira m o s  á  se rlo  en  la  a c tu a ­
lid a d , n i lo  in te n ta re m o s  ta m p o c o  á  l a  ca íd a  
del S r .  S an  P e d ro , d e  a q u í e n c o n tra m o s  
e n  s itu ac ió n  v en ta jo sa  p a ra  a p la u d ir le  ó 
c e n su ra r le .

H a s ta  a h o ra  e s  d ig n o  d e  ap lau so .

L e e m o s  e n  B l  D iario  de M adrid ,
«Dlca La Libertad:
« E s t a  h a  C Í : e i ] t » ' < D  a l  o l

genersl M artines Campos h a b ía  hecho íadlcaeió- 
nes á determ inadas personas, coa objeto ds .que 
e l Sr. Bosch y F ustegueras as hiciese cargo de 
la  carte ra  de H ácleuda en la  eauacloda criáis 
m lD ísteria l.»

E ste rumor he circulado en efecto.
Pero como el geaer&l Martínez Campos no es 

Pisáideote del Consejo, por estim ables que sean 
sua indicaciones, en e i caso presente carecen de 
toda autoridad.

¡Bueoos son los m om entosactuales p ara  qne 
se encargne de la  carte ra  de Hacienda nn  m iáis- 
tro  Bovall

Esto seria ya el delirio.» ■
¿Y p o r  q u é , com pañero?
£ 1  c a r tó n -p ie d ra  se  v á  g as tan d o .
Y  p a ra  d a rle  v id a  co nv iene  b u sc a r  e n e r ­

g ía s  en  la  ju v e n tu d .
B o sc h  e s  u n  b uen  m a te m á tic o :
V ien e  s in  co m p ro m iso s ,
Y  con s u  in d ep en d en c ia  y  s u  ta le n to  q u i­

z á  d ie ra  m á s  ju e g o  q u e  e s a s  m o m ias  p o lí­
t ic a s  d e  q u e  se  o cu p a  n u e s tro  e s tim a d o  c o ­
le g a  e n  o tro  su e lto .

D e  E l  D iario  de M adrid :
«Dice La Iberia:
Los periódieoB m inistcrialei parece que son 

los encargados de despachar gente.
S i es de la  gente inútil, hacen bien.
H ay en tre  los conservadores momias, políticos 

y  h as ta  m inistros de cartón-piedra, que solo 
sirven de boito».

S irv e n  d e  a lg o  m á s .
D e  e s to rb o .

D e  E l  Demócrata:
«Nada, por últim o, se sabe en definitiva de lo 

que va á  pasar y  es prem aturo hacer eon jetn rss 
eo asuntos ta n  graves, pero es lo cierto q u e  las 
impresiones son pesimistas, y  que ls  a la rm a re i­
na en lo s  centros bursátiles, y  e l pánico se va 
extendiendo en el mercado y  urge un a  resolución 
pronta.»

N o  h a y  q u e  a la rm a rse .
E s a  im p re s io n ab ilid a d  d e  la  B o lsa , no  

in flu irá  e n  la  m a rc h a  p o lític a .
Y  lo s  fu s io n is ta s  te n d rá n  q u e  re s ig n a rse  

p o r ahora.
Im ite  B l  D em ócrata  e l e je m p lo  d s  E t  

Correo  q u e  e o  s u  Balance  d e  a y e r  h ace  
o p o r tu n a s  in d icac io n es re fe re n te s  á  la s  
c u e s tio n e s  f in a n c ie ra s , fo rm u la d o s  con

verd ad ero  d e s a p a s b n a m ie n to  A in sp trá n d o -  
se  en  lo s  in te re se s  pú b lico s.

¿ P o r  q u é  e se  pán i« » , qu e  so la m e n te  a p r o ­
v e c h a  á  lo s  especu ladores?

¿O corre  a lg ú n  b ec b o  n u ev o  q n e  ju s t if iq u e  
la  b a ja  en  la s  ú lt im a s  v e io tic u a tro  h w a s?

¿E x is te  p e lig ro  se rio  d e  q u e  e l  B a n o o  n o  
p u ed a  c u m p lir  su s  o b ligac iones c u a n d o  t i e ­
n e  en  c irc u la c ió n  n o rm a l o c h o c ie n to s  m i­
llo n e s  y  m á s  d e  c u a tro c ie n to s  e n  c u e n ta s  
coiT ientcs?

M ás p a tr io tis m o .
Y  m u c h a  co n fian za  e n  e l S r .  C á n o v as  

d e l  C a stillo , c u y a  a u to r id a d  y  ta le n to  so n  
u n a  g a ra n tía  p a ra  e l d esa rro llo  d e  lo s  p ro ­
b le m as eco n ó m ico s  p en d ien te s .

D e  B l  Demócrata:
«Bl m&ldfltar ie  notaba en  l* Bolsa er» tre* 

mondo, y  á voz en onollo p e ü a  todo a . mundo i a  
vuelta  al Podar del partido liberal.»

¿T a n  pronto?
E s a s  im p a c ie n c ia s  d ie ro n  f ru to  e n  o t r a  

¿p o ca .
P e ro  a h o ra .. .
V ea  n u e s tro  ap re c ia b le  c o le g a  lo  q u e  

d ic e  u n  d ia rio  im p a rc ia l q u e  tie n e  a f in id a ­
d e s  co n  el p a r tid o  lib e ra l:

«No sabemos lo que pensará de esto el 8 r. S a -
gaeta; pero páresenos qua no h a  da ser ^ r t t -
S&rio de que se Tloleoteti Ue costa; co prim er 
lugar, porque h a  declarado b ie i recientem ente 
en una tsrtrsíV » celebrada en Jae_n con e i  eo- 
rrosponsal de un diario de la  m añana, que no 
deseaba ocupar el Poder hasta que loa conser­
vadores resaolvan los problemas económlcca; 
y  on segundo Ingat, porque e l jefe del partido 
liberal comprende perfectam ente que no puede 
hacerse responsable a l ac tua l Gobierno de ia  
baja délos fondos públicos, ni de las diheulta- 
des don que tropiezan U s negooiaciónea para  la  
nrórroaa oet tra tado  .eon F rano lt, ni d« 
problemas económicos q i» por au cstacw r ge­
neral eu Europa ae hablaran presentado lo 
mo mandando los conservadores quo los liba- 
rales.»

Y a  lo  sa b e  B l  Demócrata^
E l  P o n tífice  h a  d ec la ra d o  q u e  la  re so lu ­

ción  del p ro b lem a económ ico  c o rre sp o n d e  
id  p a r tid o  co n serv ad o r.

Y  que n o  p u ed e  h ac é rse le  re sp o n sa b le  
d e  la  b a ja  d e  lo s  fondos, n i d e  o tra s  d iñ c o l-  
ta d e e  co n  q u e  tro p ie z a  en  c ie r ta s  n e g o c ia ­
c io n e s .

P ac ien c ia  y  u n  p o q u ito  d e  c a lm a .
L a  re so lu c ió n  de e so s  p ro b lem as ex ige  

m u c h ís im o  es tu d io , y  lo s  tro p ie zo s  d e  hoy# 
so n  con secu en c ia  n a tu ra l  d e  la s  a d m in is ­
tra c io n e s  de o tr a  época.

A  c o n tr ib u ir  todos á  sa lv a r  e l c ré d ito  n a ­
c io n a l, q u e  e l tu rn o  lle g a rá  á  s u  tie m p o .

Y  h a s ta  e n tó n c e s , u n a  b u e n a  d ó s is  d e  
re s ig n a c ió n .____________ ________________

^  T E A T R O S
£ i e » l

Los honores de la  prim era represeataoióa de 
Lokengri» verifi,aada luiocne en la  pcesenta te m ­
porada, corresponden á  la señorita Mendloro*. 
que la ts rp re tó e l papel de Bisa d s  ua modo a d ­
m irable y  SBOiptó las sim patías da todo ol pu­
blico. ,

Nuestra compatriota posee un a  preciosa voz y  
elegantísim a figura y  hace del poéttco personaje 
de 'WngQer una filwrama de expresión que cau­
tivó U  atenoli-j generoly  vallo á l a  eximia ar­
tis ta  repetidos aplausos y  llam adas á  escena.

También alcanzaron alguna vez este honor la  
señorita Zepilii-bilUnl y los Sres. Marconi y  Go- 
togni, á quienes el público tra tó  eon m ach a  be­
nevolencia.

Los coros cantaron admirablemSnto y  fueron 
m uy aplaudidos en  el aoto segundo. La o rquesta 
bajo la  dirección del insigne M onciaelli hizo ver­
daderos primores de ejecución ly salvó más de 
una vez la  honra ^artística áe W agner con un a  
m aestría superior á  todo encomio.

La entrada fué un a  de ia s  mayores de la  te m ­
perada.

l* r i i ic e s a
Mañana sábado tendrá lugar en este  tea tro  la  

reprisse de la  m uy celebrada obra de M. V. Sar­
dón, Andrea, arreglada a nuestra  escena por doa 
Pedro Gil, en la  que tan tos aplausos conquistó  
la S ra . Tnoau, a l estrenarse la  m ism a el ano 85, 
eu e l t6 »tro ae Apolo.______

Híicemoa presente a nuestros auscnptores y  
lecto res que lean aetenidaraenle e l anuncio qu® 
hoy publicamos titulado AdvotCencls sobre e l  
hermoso cuadro Una v ic tim i máe, pues y a  oon- 
cluídoB y  barnizados a l oieo, representa 0®“  
herm osa y joya actistlea, Damos, pnes, e s ta  Ad- 
verteacU , para qua transcurrido e l plazo n o  to  
pueda alegar olvido ú  o tra  cansa, para poderlo 
recoger nuestros auecriptores y  lectores.

Ayuntamiento de Madrid
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RECLUTAMIENTO Y  REEMPLAZO

OIROGLAB
Bxemo. Sr.:
E l r e j  (q. D. en su  npm hr^ I t  tp lca h -  

geo te de l reino, se h a  eerrldo disponer:
1.* L es leg ln ien tM  de in f u te r is ,  bstallones 

de cazadores, batallones de artilleria de plaza y  
regim ientos de zapadores minadores d eg 'ia rn i-  
d ó n  eu la  Feninsula, Islas Baleares, islas C tna- 
r i a s r  posesiones de Africa, i  ezcepeión de los 
legim ientos de M alaga y  Baza y  bakalióo diael- 
p linsrio  de MelUla, expedirán licencia ilim itada 
a l  número de IndiTlduoa de tropa que sea ñeca*, 
sario, h i s t s  quedar oon la  fuerza que í  cada uno 
se le  señala en el estado le tra  A., inserto i  eon-

tinnaolón.
2.* Si a i  e fe e to u  al Jioenciamiento & que se 

refiere e l artieulo an terior quedarán en algún 
enerpo individuos entrados én  ei te rce r tfio de 
servicio y  que cum plan los tres de permanencia 
an filas desde esta fecha h as ta  fin del nsesde Ju­
n io  del año pióximo, s e r ia  licenciados también, 
quedacdo loe cuerpos que se encuentran en este 
esso  con e l defecto de fuerza qoe ie reso lte.

3.* Con ebjeto de que los cuerpos meneiona- 
doB en esta  disposición pasen y a  la  revista de 
Dieit mbre próximo con ia  fuerza que se lea se­
ñ a l a  en al estado le tra  A ., y para que loa indivi­
duos puedan recibir el auxilio de m archa i  que 
se rcfifie  e l articulo 9 .°del reglamento d eco n - 
tabllidsd, tp rcb sd o p o r real erden d é  29 de No­
viem bre de 1886 (C. L., núm . 455), ae precederé,
¿ s u  liceicism ieitoe.l dia 22 dei mes actual.

4.* Los regim ientos d e  Msisgs y Baza verifi­
carás el licenelemieEto e sc a lo n a d a m e n te  por 
te rceras  partes duran te los meses de Diciembre 
E n tro  y Febrero próximo h a r te  qoedar con 10 
fnerza que se  le  señala e n  el tueLCicnado le tra  A.

&.* £1 batallón  disciplinario de MeliUa se­
gu iré  igual prccedlmiento indieado para los re­
gim ientos de M álaga y  Baza hasta  reducir su 
fuerza reg ltm entaría  é la  señalada en e l mismo 
estaco , excluyendo de ese beneficio á lo s  indivi­
duos de tropa que sirvan eon recargo.

6 .® Para expedir la s  licencias á que se refie­
ren  loe artículos an teiicres, se tendré en  cuenta 
©1 v<ü«i) de preferencia que establece la  r e t í  or­
den circular de 12 de Abril de 1 ^ 0  O., nú- 

a s r o  84).
7.® Los individuos á quienes se expida licen­

cia ilim itada harán uso de las vioa férreas y ma- 
zítlma por eu es ta  del E stado h as ta  el punto qne 

tí 'jo n  para  fijar su resideacia.
8 .® La situación de estos Individuos a l  sepa­

rarse  de sus cuerpos, será la de licencia ilim ita­
da p r r  exceso de fuerza, y por eensigniente, 
eoznpreadidoB «n loa srtienjos l.*, 2 .* y 8 .® de la 
rea l trd en  de 25 de Setitm bre fle 1890 (D. O.

núm ero 214),
9.® D orante loe meses de Diciembre, Enero y 

F e trero , ios cuerpos de donde proceden los in - 
dividnoa qne ahora se licencian reclamarán men- 
analm enle por co ta en les extractos de revista 
en  concepto de m aterial las cantidades que se 
detalIsD en el estado le tra  B., pero deduciéndose 
de las sum as reclam adas at practicar la liquida­
ción, Isa oficinas de Administración m ilitar, el 
4 pot 100 en ccicepto de bajas probables de .a  
fnerza que disfruta la  tip re sad a  licencia.

10.® L as vacantes de cabo y  sargento que ae 
produzcan por efecto de este  licénciamiento, po­
drán ser cubiertas reglam entariam ente.

lá '*  Las bajas que ocurran con relación i  la  
fuerza que á cada cuerpo se le eeñala en el es­
tado  le tra  A., en los meses de Diciembre y  suce- 
sivcs, no serán cubiertas h as ts  e l ingreso en fi­
la s  del próximo reemplazo.

Do real orden lo digo i  T . E . par* su conoci­
m iento y  efectos consiguientes.—Dios guarde á 
T . £ .  muchos años.—Madrid 12 de Octubre de 
yS&l.—A te á m g a ,

Señores.....

ESTADOS QUE SE CITAN 

K i e i r s  A  
F u tr ía  tn  revista.— Número de h m b r tt

Infantería.—Un regimiento de infantería, 900 
—Regimiento de Baza, TOO;—Eegim iento de Má­
laga, 1.100.—Un batallón cazadores, iad u so  Te­
nerife y Gran Canaria, 310.—BaUilón dUclpJi- 
a s rio  de Malilla 000.

A rtilleria. —Un batallón  i'e plaza, do seis 
• com pañías, 500.—Uno idem id., de cuatro idem 
350.

Ingenieros.—Ua regim iento de zapadores mi­
nadores, 63d.

I k C t r u B

I tfa n t ' r ia ,—Por cada individuo. 4 peseta?.
A rtilleria .—Por cada individuo,de lus bata­

llones de plaza, id, 5.
Ingeniero*.—Por cada inlividno, id. 5

CBONICA OFICIAL
6 m o e t»  á e  M e á r l d .

L a de ayer contiene las siguientes dispoalelo- 
nee:

M urtsa .—Reales decretos que v«n sn  otro 
sitio.

Hacie%da.— Reu\ orden dleponiendo qne ee ha­
b ilite  la rad a  d raon inoda Oalapads (Ibiza) para 
el em barque’d bm inertlés^desinnbarqae de ca r­
bón de pUÚrs.

Qoberuaeióu.—Z a il  orden declarando válidas 
la s  elecciones m nolcips'es verificadas en Cebe- 
ño  (Vizcaya) en 10 de Mayo próximo pasado.

L A  DUQUESA DE MONTPENSIER

E l estado de la  duquesa viuda de Montpensier 
sufrió ayer algunas alternativas.

A IsB dos de la tarde se expidió telegram a ¿ 
nuestro  em bajador en Fárie, señor duque de 
M andas, en el cnal se le decis que comunicara á 
k s  hijoa de la  infanta y  á la  reina doña Isabel 
el alivio que aquella había experimentado.

Posteriorm ente se supo que ls  ilustre  enferma 
b ab it sufrido un a  cneva egrsvaeidn, qne inspiró 
á  ios médicos bastan te  cuidado.

6 e aseguraba que se babia indieado al infante 
D . Antonio la  conveniencia de que se pusiera 
en esmlno para Madrid.

Boy han estado en Palacio á enterarse del es­
tado de S. A. gran  núm ero de perN nas distin­
guidas de ia  política y  de la  grandeza.

Bn la  lis ta  expuesta en la  an teeám art de la 
duquesa figuraban Jas firmas de todos los m i- 
ni*troa y  las del jefe del partido liberal y  varios 
exminUtroe.

A si, afiadisn loe que explióaban la  operaeión, 
el'Bsnco podrá realizar el perseguido em présti­
to ;^lu casa Rotheebild nn bcmito negocio, pues 
habrá comprado exterior barato; con el anuncio 
de la  operación subirá ese valor, y  ta l vez baja 
e l am ortlrable, hará los cambios ganando en los 
dos v tíores, y  adem ás tendrá otros beneficios 
con la  comisión y el interés del préstam o.

ECQS POLITICOS
Los que pretenden es tar en  el secreto de la 

próxim a combinación minlstariali aaeguraban 
ayer que la  crisis será planteada y  resuelta en la 
p rim era qnineena de Diciembre, mas bien hacia 
e l dia 15 que hacia el 1.®

E n lo que no se atreve nadie á dar segurida­
des es en e l núm ero de carteros que en trarán  en 
la  combinación y  mucho mecos en los qne serán 
agraciados eonla codiciada poltrona da ministro.

Sobre estos puntos están  rodos los aspirantes, 
y  en general todos los políticos, sobre poco más 
ó m enos a  10 m ism a a ltu ra  que hace un mes. 

Congeturas, c ilcu 'o s  y náds mas.
Ayer ee dijo que á  loa reform istas lea habia 

salido un buen protector: el general Martínez 
Campos nado menos, á quien suponen interesado 
en que e l Sr. Boech obtengo la  cartero  de Ha­
cienda.

A ú ltim a hora se desmintió este rum or, di­
ciéndose ¡únlcem ente q u e e l Sr. Bosch tenia 
grandes probabilidades de e n tra re n  e l nuevo ga­
binete, pero no con la carte ra  de Hacienda.

L as noticias butaeiiice produjeron ayer tan 
grande ó m ayor impresión qne otros días en 
todos ios circulo?.

Tanto las personas dedicados á  los negocios 
como los hombres políticos buscaban razones que 
explicaran el descenso de nuestros valores y so­
bre teda de la  baja considerable que han sufrido 
ez dos dias loa acciones del Banco.

Unos elhaban  la  culpa a l Gobierno, otros al 
Banco porque permace inactivo sin adoptar nin­
guna medida oportuna, y otros, por fin, cuipoban 
al Banco y  al Gobierno.

Como es natural, no faltó  quien defendiera ó 
estas dos entidades, dicieúdo que muy pronto se 
conocería un im poitkhte acuerdo adoptado por 
e! Consejo del Banco en su  reunión de anteayer, 
acuerdo encaminado á hacer una operación de 
crédito en v irtud  de la  cual se ñ a  conjurado la 
crisis.

Inú til fué preguntar detalles sobre eete acuer­
do, pues los qne parecían en posesión dcl secreto 
lo guardaron tan to , que nada podo traslneiree.

Pero como todo tiene su fin, «noche, y a  tarde, 
se supo á qué operación se r tfs tía n  los defenso­
res del Banco.

Un personaje que ocupa una alta posición ofi­
cial y  que tiene m otivos p s ia  estar bien entera­
do, a l in terrogarle varios periodistas sobre dicho 
acuerdo del Consejo del Banco, contestó:

—He oido que se tra ta  de hacer una upeiaelón 
consistente en que ei Banco Cambie grao parte 
de su cartera de amortlzable por Deudo exterior, 
operación que puede hacerse ofreciendo una pe­

queño eom'slón.
B q v irtud  de esta  operación, e l Banco podrá 

tra e r  oro, cvlociise dentro de la  tqy de tesore* 
ñ a s  y  m ejorar los cambio».

La cotícia circuló rápidam ente y  ae supo á 
ú ltim a hora e n e l Bolsín.

E n un principio nadie comprendía n i ee ex­
plicaba los ven ta jas de la  opeMsiós; p tío  luego 
1 0  faltó quien dijera debió de tener a jg ú a  fun- 
dem ento serio, pues la  casa Bothschild, sn las 
segoclseioaes seguidas con el Banco para nn em­
préstito, habla exigido como garan tía  Deuda ex­
terior.

E l vicepresidente ds le  nuevo cgmUlóa pro­
vincial de Madrid; Sr. Gemboraín Bspafia, y  lo r  
diputados que forman aquélla han saludado ayer 
ta rd e , ea su despicho de Goberaaólón, a l señor 
Sllvels.

La actitud  del señor S agasta. según m ani­
festó ayer é saa íntlmoa, es la  siguiente:

Reeonooe la  verdadera gravedad que reviste 
la  eituaeión; pero—dice—nada haré h as ta  ente­
rarm e de lo que el Gobierno h a  hecho para re­

mediarla.
Quiero que vean que el partido liberal no pro­

cede por m iras exclusivistas, sino por móviles le­
vantados y  patriéotieos.

Me euesta trabajo creer—añadió—que e l  Go­
bierno no hoya hecha nada, no solo por lo que 
respecto á la  situación económica Interior, pero 
ni kUD tampoco en la s  cuestiones de U ltram ar, 

cuyas provincias estén  cada día en peor situa­
ción; n i en los tratados de comercio, a pesar da 
que y a  puede.darse por conocida la  ac titud  del 
Senado frsnees y que Alemania jo tra s  naciones 
han hecho y a  sus tra tados de comételo.

H abría sido más hábil que el Oobieroo hubie­
se heeho Jo potlbls por buscar mercados á lo s  
productos españoles, y  de eete mcdo hubiéramos 
pedido en cierto modo eontTsrrestar Ise Impoel- 
•lones de Francia, haciéndole ver que no nos era 
absolutam ente indispensable su  mercado.

Como me parecen Imposibles tan tos o lv id o s -  
continuó el £ r. S agasta,—por eso quiero saber 
ante» qué h a  hecho el Gobierno, por más qne el 
resultado de año y  medio de Gobierno conserva­
dor h a  sido, en tre o tras cosas, el que la  ren ta  
haya hajsdo diez enteros y que la  situación eco- 
nómida en general seo ta n  lam entable, como 
todo et mundo ve.

A hora comprenderá e l  Gobierno su torpeza al 
no querersoa escuchar n i hacernos caso cuando 
le  decíamos lascoQsecuaDOlaa quehabiao  d e tra e r  
sus fatalísim as leyes de Hacienda y sus condes- 
ceudencios con el Banco; ahora eatá tocando loa 
lesultadoSi JiueB si todb lo que socede no se debe 
á  la  conducta del Gobierno, gran parte  de culpa 
tiene eu «Un.

Ni aún siquiera se sabe ei el reunir laa Cortea 
podrá ser una medida beneficiosa, porque si el 
Gobierno siguiera algunas negoctacioues respec­
to  á loa tratados de comercio y  á Us cuestiones 
económ icas, m as rápida, secreta y tranquila­
m ente se llevan estando las Cortas cerradas; 
pero f i no hace nada, no habrá otro remedio que 
reun ir ios Cámaras y se pedirán en ellos cuen­
ta s  al Gobierao del tiempo tan Inútil, es m as, ton 
perjudlciaim ente perdido.

P or o tra porte, ¿como h e  de resolver las cues­
tio n e s  pendientes tan  im portantes, graves y  su- 
merosoB un Gubierno declarado en crisis hace 
vatios m eses, sin atreverse á resolveris, y  m i­
nado por un dualismo la s  profundo como e i que 
separa  ó los elem entos c inovistas de los del se­
ñor Silveis?

¿Qué fuerzo n i qué interés han  de te n er para 
resolver es tas  cuestiones ministros que saben 
que están  fuera del gabinete, paes sólo pertene­
cen á él nóminalmento?

Bn realidad, la situación no puede se r más 
desdichada. Tengsrcoe, so  obstante, prudencia 
y  calm a; no nos cansemos de aconsejar y  de 
practicar el patriotism o á fin de que no se diga 
que contribuimos, por ambición de psrtido, é 
hacer m ás grave la  situación; pero no sos impi­
dan tampoco estas refiexlonea cumplir con nues­
tro  deber.

Y es seguro que le  cumpliremos.

CONSEJO DE M INISTROS

Tres horas próxlm am énte duró el Conwjo ce­
lebrado ayer en Palacio, bajo la  presídasela de 
Su Majestad.

B lS r . CácoTBs del Castillo y el m inistro de 
H acienda pronnnciaron doa largos diseursos in­
formando ó la reina del estado de Ja cuestión de 
los cambios, y exponiendo diversas sotacloues, 
basados en ia  ley de Teaorerits, paro  la traído 
de oro.

Hizo e l je fe  del Gcabiatno la  historio del crédi­
to público y  de la s  grandes alteraciones qoe h* 
sufrido la  Bolsa deade hace año?, paro explicar 
la  situación actual de los valores. Tanabléa que­
dó enterado S. M. de la ac titud  del Banco de Es­
paña y de los proyectos del Gobierno para con­
seguir, en el plazo m is  breve poMble, la norma­
lidad en este  orde de «santos.

S egún  parece, tan to  e l 8 r. Cánovas coma el 
señor Coa-Gayón procuraron dem ostrar que una 
de las causas principales de la  situación oetual 
e ra  la  herenoia dejada por el Gobierao an terior 
de un presupuesto en déficit, un aum ento consi­

derable de deuda flotante y la  cartero  dei Banco 
recargado eon efectos del Tesoro,

E n tre  loa propósitos que ú b tig s  el Gobierno 
para rem ediar en p a rte  la  sitaacion, el ministro 
da Haciendo habló de aligerar la  cartera del 
Banco, de consolidar la  deuda, dism inuir el d te  
fieit, favorecer la oircnlación m onetaria y hacer 
grande# reformas en los presupuestos^^ _

Algo indicó s i S f. Coú'Gsyod'Se úna'operioión 
que proyecta e l Banco p s ja  colocarse dentro  de 
la  ley da Teaorerias y hacer que mejoren los cam­
bio?, peto sobre esto se b a  guardado g ran  re­
serva.

Terminada la  parte  económica del Consejo, los 
m inistros procedieron k despachar con S. M. la  
reina .

E l mintatro de Gracia y  Justicia  presentó lue­
go á la  real firma los reales decretos trasladan­
do á Ronda al fiscal de la  Audiencia de L ieraos, 
pur llevar de reBidencia en esta  población el 
tiem po reglam entarlo: nombrando e l S r. Peña 
Coatslago juez de prim era instancia, y de in s- 
t  rucción »1 electo de prim era inatauola de Zara­
goza S r. Maroto, y  conmutando por la  inm ediata 
la  pena de cadena perpetua qne la’Audiencia de 
Pontevedra impuso a l reo Vilella.

Del ministerio de E ítado  firmó la  reino e l r e a l
decreto concediendo la banda de Matia Luisa ó
la  archiduquesa de este nombre, esposa fu tu ra  
del principe de Ssjonia, y del de Marina los rea­
le s  decretos que publicamos hoy.

Loa ministros, antes de abandonar el Palacio, 
pasaron á firmar en la  listo  colocado á la  en tra ­
da de las habitaciones de S . A . la  infanta doña 
Luisa Fernanda.

No hubo oonsejillo porque el Consejo term inó
tarde.

Mañana se celebrará Consejo en la  Presi-- 
dencio.

POR T E L E G R & F O
R e c i s a x a d o .

P a r tí  13. —Ha sido rechazado por la m ayaría 
de la  comisión de presupuestos el dictam en de 
M r. Brisson sobre e l presupuesto de M arios, el 
cual ha venido siendo en  estos últ'm os tiampos 
objeto de acaloradas polémicas en la prensa.

La comisión h a  aprobado el proyecto del m i­
n istro  de Marina Mr. Bafbey, después de Intro­
ducir en él algunas reformas.

A  consseuenei» de la actitud  ds la  comisión, 
e l citado expresidente del Consejo de m inistros 
h a  dimitilo  el cargo de ponente.

Reorg;aiitzaolán.
i t í io a  13.—Ha aido presentado fcl Consejo de 

m inisltoa el proyecto de reorganización del mi­
nisterio de Negocios extrarjero?.

S ertn  suprimidas la s  legaciones de Berna, 
Tánger. Stockolmo y Buenos Aires, siendo su s ti­
tuidos ios m inistros por cónsules encargados de 
negocio?.

También quedarán ?upñmidos los consulados 
de prim era clase de Maranhao, G ibraltar, Zanzí­
bar, Banana, Tokio, Amberes, R igs, S tte tío , y 
tam bién los de prim era clase de P sris y Lon­
dres, debiendo encargarse de los servicios las le ­
gaciones respectivas, asi como se encargarán de 
t  odcB los servicios consulares de Madrid y Ber­
lín las legaciones de estas capitales.

Los mlLíatros en la  H aya y  en los Estado» 
Unidos tendrán  en adelante solam ente la  ca te­
goría de m inistros residentes: pero los ac tua les 
titu la res  conservarán la de m inistros plenipoten- 
cisnoB con los sueldos y  emolumentos que le» 
eorrespondeu.

H an sido reform adas tam bién las plantillas de 
lo s  seccetarlsa.

S a s p c n a l ú D .
' Louires 13,—Telegram as del Brasil manifies­
ta n  q u e  han sido suspendidos todos loa periódi­
cos que se publican en Rio Grande, menos tres  
que son favorables a l dictador.

Ij« cuestión del T uat.
Paris i3 .—Según telegram as de Tánger, al­

gunos europeos ban aconsejado a l  S u ltán  que 
envíe al Oasis del T uat, arm as y municiones ó 
fin de qu e  los naturales puedan resistir cualquier 
atentado de los franceses.
■* Muley Hasssn vacila al parecer en seguir, d i­

cho consejo, m as por lo pronto se h a  decidido á 
anexionar *1 imperio un  o s la  del rioM ’sand.

E n caso ce  que no consiga Ja adhesión explí­
cita de las tribus ■! protectorado sheriffiano so­
bre la región dei Tuat, deeirtirá de con tra rre itar 
is  acción de los franceses.

D csoB rrIlam ten to .

Paris 13.—Bo la estación de Narcón, h a  ocu­
rrido un deacarrtlam ieaio resu ltando  cinco he­
ridos, tr e s  d e  ellos de gravedad, atribuyéndose 
e l  siniestco a uno depresión del terreno á causo 
de ia s  U utííS .

Arancele»
P a rit 1 3 Bn la  sem ana próxima empezarán 

en  el Senado los debates acerca ds la  cuestión 
arancelarla.

Ayuntamiento de Madrid



T e m p o r s l e s
Según I ta  ao tte ias qne eo rceibee 

d e le s  eoa iw , h a s  ocurrido verioe n tu freg iosque 
h e a  oeesioDtde a n  g n n  g rea  aúniere de tícU- 
a © .

liM  ta leg rea tea  de F r u c l e  m eaifieetan qne 
t o  e l  Canal de leK aD cha h a  habido nanfragíM  
da anbarcaclones dedicadas i  la  peses, perecien­
do  ahogados m uchos de los tripo lan taa .

S i se  hobieMS tom ado aisdidas ea  los puertos 
pálUbieDdo la  salida de embarcaciones menores 
e a  v ista  de los te legram as do 'N u e ta -T o rk  que 
e s ta  agencia ss apresuró á reexpedir 4 toda la 
p fto sa  europea anunciando la  tem pee ttd , ao ha- 
b ñ a  qne deplorar la s  d-isgracies de hoy.

U a  d i a e a r a o  
L e n d r ti 13.—«  S tan iart Tnanifiestt hoy an 

oplaióu aeerea del discurso del em perador de 
A u t r t a  afirmando qu e  ea menos trasquillrador 
que Toe de Rublnl y Sallsbury.

A üalo  dicho diario quo á pesar de eso no debe 
d teselc  gran  ImportsEcis pues su  únieo objeto 
es e l reunir fondos para gastos militares* 

U l e c e l ó n  
F o 'ú  13—Según te legram as de Santisgo de 

Chito el Sr. Silva h a  sido elegido presidenta del 
5ea«do y e l  S r. Suco del Congreso.

B e i s a i ó a  tu ip o r t a a t e  
P a rts  13. —U na nota oficiosa de la Agencia 

HsvKSi comunicada i  la prensa de la noche, dice 
que e l  barón Alfonso Rothschild y  el Sr. Chrla- 
tophle, gobernador del Crédito T erritorial, han 
eelebrado hoy una larga cocferencia acerca d é la  
erlalB ren tística por que atraviesa nuestro mer­
cado.

Añade que eata en trev ista  pondré fin á loa ru - 
mqpiÜ  ̂ calumniosos que suponen á loe señoree 
d o S ó th sch i'd  como hoatilea á la  ú ltim a emisión 
de fon IOS rusos.

N O T I C I A S

H ace pocos días tuvo necesidad de ir s la 
puebU  de Brollón, con objeto de arreglar ciertos 
aFanto-*, e l ex coinaod&ate D. Rafael L isarraga 
lU a te ro ls , t-ip&tiiido duran te ocho años y 
hoyacorfido é la  am nistía ooucadlia por e l Go­
bierno, Deepues da e s ta r  tres  d ías en dicho pue­
blo y  haber gastado con varios am igos cuanto di­
ñ e »  ten is , en la  casa -donde habitaba la  despeja­
ron de cuanta ropa llevaba puesta, poniéndole 
de p a tita s  en la calle á U s dona de la  nuche, te ­
niendo que cobijarse debajo de un  carro hasts  
e l am anecer, en que un caritativo vecino le dió 
ropa eon que cubrir sus desnudeces.

—H an sido objeto de una b ru ta l agresión el 
jefa de orden público de Baza y  un guardia 
muDleipal.

E l jefe en cucatlón, acometido de nn modo vio­
len to , resaltó  con la  capa rota; y en cuanto al 
gaard ia, menos sfortanado que aquél, recibió dos 
heridas en los dedos de le  mano derecha.

Los agresores, que eran seU, fueron desar­
m ados y presos; y e l juzgado de instrucción en­
tienda en el asunto.

—Eu e t dia 11 ee dió sepultura en los eem ec- 
terioa de e s ta  capital i  43 cadáveres.

Da difteria, 1.
— Ei SrñJT m inistro de la  G uerra tuvo ayer 

qne g u a r is r  cama por hallarse sufriendo un 
fu e rte  catarro.

—Según te leg ram as oficiales recibidos de C u- 
h a , e l m ertea fue pasado por la s  arm as eo ta H a- 
hana , e l so ldado de! regimiento de oaballeria de
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das, roés bien que por la  fa lta  de alimentos, por 
su s  acerbas penas.

Sólo adm itís de m snos de Nicolasa un p lato  de 
K p a  por la  mañana, j  o tro por la  noche. E se era 
rodo su  alimento.

Caando Nicolssa la hacia algunas objeciones, 
contestaba con am arga ironía:

—Me basta  para sostener es ta  r i l a  qne de­
testo.

Su desesperación no ten ia lim ites.
Llegó e l momento en que Nicolasa tuvo u a  ni­

ño; eran  m uy pobres, solo coc tabm  cbu su cor­
to  sueldo de cartero ; pero no podia encontrarse 
un  matrimooro mas fdtlz.'Su alegría,' a l  recibir 
aquel pequeño ángel que les éonóedia e l Señor, 
no  tuvo limite»; como si hubiera sklo unos po- 
ten tados.'se  regehijaban haciendo los m ás bellos 
proyectos para el porvenir.

—Caando estés en disposición de salir, la  de-

P izairo , Manuel Ruiz Lenno, ronteaolado i  
m uerte por el debto de m al tra to , causándole U  
m uerte , á un  sargento de su  eaonadron.

—Bn le iSsión ee to b n d aey er, e l Sr. Diez rogó 
i  la  preMdeaeia que interese a l  g o b e rn a d e ^ ^  
fin de que pnbliqnen la  Qeceta y «1 Belelin Gftí 
e i t l  loa balances de la s  lociedadea a n ó n lm tf , . 
eomo eatá ihsndado.

Quedaron sp rob ido t todea los asuntos que fi­
guraban en l a  orden del dia.

—Se h a  efectuado un robo en le iglesia parry- 
q nial de V lllsnoeva del Bey (Córdoba), Uevá»»^ 
doee loe ladrones todaa las alhajas que hebia en 

el templo.
Se supone que los ladrones entraron en la  

iglesia y estuvieron ocultos en  la  m ism a desde 
U s prim eras horas de la  noche, saliendo por t e  
to rre , desde donde se descolgiron 4 la  eaüe pór 
la  cnerda de la  cam para mayor.

—Los catalanes, dice nu periódico, tra ta n  de 
formar en las provincias andaluzas una liga 
proteccionista.

Deseonocemos el fundam ente de la especie. .
—E d la  m eñaoa del miércoles ocurrió en Abo* 

d in , partido judicial de Mondonedo, e l siguiente' 
desgraciado sueeso: ;

Vicente C arreiras y Generoso Perez, v « c in «  
d e  M uimenta, en el colindaste ayuntam iento de 
Cospeito, aprehendietOD tre s  caballerías qne en -  ' 
traban  á p as ta r  en un prado de su  propiedad.

Reconocidas, y resultando ser de José Hilario 
Comido, de la  G raña de Villarente, se  presenta­
ron aquéllos 4 éste en la  misma m añana, rec la- 
mánoole por daños 20 pesetas, con cuyo motivo 
disputaron largam ente sm venir 4 u a  arregi<^ 
pero en ia ta rde  del propio dia volvieron 4 en ta­
blar discusión, en que también tomó parte  Anto­
nio A res, trabándose luego encarnizadaiucbd, 
en que jugaron arm as blancas y  de fdego (hor­
quillas de hierro, navajas y pistolas), resultando 
m uerto el V icente Carreiras, muy gravem ente 
herido de un navajazo, desde el m usió 4 Us cos-_ 
tillas  por encima d tl v ientre y en dirección d ia j. 
gooal. Generoso Perez, que se supone no v iv ir^  
y  aunqne no ta n  grave, Ig u a lm jite  herido An­
tonio Ares.
, —T a a ti ea e l lotGcésq .e h a d e s ;e rta d o  el ru i­

doso p rócese ícstruido en Mr-l>£a contra e l señor 
G arda  Pelaez, que hay quicu> afirm a pasan ya 
de dos mil U e peticiooes de permisos de entrada 
para el dia de la vista.

— Bl Consejo de U  M ariua, bajo la  presidencia 
del Sr. Rodríguez Aclss. reeoFvló ayer varios 
asuntos referentes s i  pcrsenal de tos cuerpos de 
la  A rm sds.

Tt>mb:éj continuó examinando e l  expediente 
sobro los planos del nuevo hosp itsl de m arm a 
del Fotroi.

—Al i r  4 vender un sujeto en uua platería de 
Burgos una corona de p is ta  de las destinadas 4 
las liusgeDea, fué avisada la poli«;a y capturado 
el vendedor, oonfessndb 'é»te que se dsdioaban 4 
robar cuantos objetos podisn en U s iglesias de 
los pueblos.

— En U  noche del domingo próximo, los aficio­
nados á pasarse U  noche mirando al cielo, ten ­
drán tspeetteu lo  gratis.

N uestro esté ite  en trará  eo U  penunbra á Ue 
n u e v e  y c u a ie n ta y  elDco m inutos de ia aoche. 
L a entrada en U  sombra se efectuará á U s diez 
y cuaren ta y  cuatro. E l ecllpi-e to ta l durará des­
de U s once y  cuarenta y  seis, h a s ta  U  n n a  y 
nueve de la  m añana (medio del eclipse 4 Ue doce 
veintiocho m inutos y un segundo de U  noche). 
La luna saldrá del cono de la  sombra trazada por 
la  tie rra  á las dos y doce m inutos. L a salida de

c ia e l marido, DOS llevarem os el chiquillo á pa­
seo; ¡remos á U puerta de Alcalá á  ver salir U  
gente de loa toros.

Los íLfelices que no tenían dinero para en trar 
en U  plaza á presenciar U  corrida, aa contenta­
ban con ver sulir la gente.

En cambio Felicidad, que no había faltado  4 
ninguna corrida, sa hallaba sin  querer salir 4 la 
calle , avergonzada de su situación, y temlenoo 
encontrarse algún  conocido, teetigo de eu opu­
lencia pasada.

D . Román fué trasladado al Hospital ds hom - 
incurablev, en la  calle de Atocha, doude iban á 
v ia ita r'e  Felfeldad y NicoUsa eaei todos los dias 
de entrada. Alli se pieaentaba itro  cuadro deao- 
lador que laa  h ioU  salir llorando.

P ara  iu»i<>r tUsgrauin-Suy*, D. RiMnánvv» h a­
bía p írd i'lo  el cjaocrmieut-1, pero s í el habla; no 
podU expresarse, "intieo.lo todo e l horror de au 
»fit*tiva 6ltui}K4». coiiw lín a lu ieu te  la de su va- 
posa, á quU® mir .da iracunda
y reneoros». Muchas veces había pedido por se­
ñas vct » BU hija , y  caando «¿Vo que la bamneae 
se la hbbia lievsdo a l  extrenjero, se eutrego i  
loa m isvlTdsnrasportcSiJe desesperaclóo, siendo 

* eoom etiio de un nuevo ataque que le tuvo quin­
ce dUe en s r m a jo f  peligro.

D osdeeatobóés 00 quiso v«r 4 au mujer, ma- 
pifdst«i»4ola cl odio iná« grande, y. el despraeio 

\  que le iiíspiradá oun o¡ ’iípeCtO'ntí' iirs o joi y  dS 
¡ su  boca horrorosam ente contraída. L a demos- 
; tró  con su  expresiva mímica que auoque fuera

l l  poBumbre tendrá lugar 4 Iss tr e s  y  dtoz JOl- 
natos.

Sisndo e l  diámetro de to luna  11, e l  grandor
del eclipse será de 1‘388,

E l eclipse será visdble t o  Bocops, Africo, 
A se r ie s , y e n la  parteoccidento] de Asia.

—P o r e l m inisterio de Hacienda ee h a  decla­
rado que los nombramientos de los nuevos ad­
m inistradores de partido están  sujetos 4 la  ley 
de sargentos, y en su  ccnsecnend t, éstos tie ­
nen derecho a aspirar 4 dichas p lazas..

—Lo recaudado en tre los senadores, pare 
unirle 4 la snscilpelóa nacional, asciende 41a 
su m a d e  65.000 pssetas.

— lioy ee reone en el ayuntamiento la  comi­
sión de Estedistica.

L e de Sanidad acordó ayer girar nuevas visi­
ta s  4 las casas de vacas.

—Se h a  ordenado que se efectúen los estudios 
para el em plazam iento de los semáforos de Pon­
te  M attenilios y  Cabo Cruz (Cuba).

—Al Urgar 4 Cádiz la  escuadra de icstrncclón 
se lé agregará el crucero Isia  de Cuba, en susti­
tución del Conde de VenedUo, destinado 4 Ca­
narias.

—Cerca de la  estación de Calera, en el kiló­
m etro 139, un tren  de mercencias arrolló ayer 
ta rd e á  un hombre dejándolo m uerto en e l ac to  
y  desiU iéndolo á más de doce metros.

Bl « d a v e r  no h a  podido idestificlrse.
—Batán term inadas algunas obras de la res- 

tauraMón y confort del Congreso de les dipu­
tados.

 E l presidenta de E l Fomento do lea-A rtes
h a p a ro d o y a la s  correspondientes invitaciones 
para las eonfereuoias del curso próximo.

—El m artes próximo 80 reunirá en  pleno el 
Consejo superior de A gricultura.

—No se verificó ayer el arqueo an te  notario 
en e l Banoo de E spaña, que anunciaron algunos 
periódicos.

 89 ha ordenado que continúen en Cádiz, las
’ pruebss preliminares del cañón de 42 milíme­

tros, proyecto del capitán D. Antonio S ar­
miento.

Después se hará  la  prueba oficial y  compara­
tiva  con e l cañón del mismo calibre, sistem a 

'Nordenfeit.
—Los 12 cañones de 57 miiimetros, remitidos 

desde Bilbao á Ferrol, procedentes de Plasenci* 
de las -ármas, serán destinados a l arm am ento 

’ de los oruoeres torpederos Galicia, Rápido y 
Marqués de MoUns.

BOLETÍN COMERCIAL
0L M 8D 0 y  Noviembre 11 de 1B91.—Loa pre­

cios que riken hoy s o n  i o s  siguiontas:
Trigo á  45 reales l»s 94 libras; centepo y ceba- 

'da de 30 a 31; gsrbaiizos de lOO ft UO; vino añejo 
de 13» 14 rs. la cantara, y nuevo 10 céntimos 
e l 0 ‘>artlilo, pues no le vendeu mas que á la  mi­
nu ta ; nguardieate á  40, eon derechoa, de 18*. y 
el espíritu  de vino 4 80; carne de vaca 4 50 cén­
tim os libr»; la de tocino á 70, y la  magro á 90; 
pata tas á  4 y 6  rs. arroba.

E l t e m p o r a l ,  p a r a  q u e  n a z c a  l o  s e m b r a d o  y 
t e r m i n e n  i a  s e m e n t e r a  l o s  q u e  a ú n  n o  l a  h a y a n  
c o n c l u i d o ,  n i c o n  l a  m a n o ,  d i g á m o s l o  a s i ,  s e  
p o n e  m e j o r ;  a s i  e s ,  q u e  n o  d e b e  p e r d e r s e  n i  u n  
g r a n o  d e  l o  s e m b r a d o ,  y  l o  q u e  n a c e ,  s a l e  c o n  
u n a  f u e r z a  a ü t n l r a o h  |  a s i  e S ,  q u e  l o a  l a b r a d o r e s  
d e b e n  e s t a r  a l t a m e u t e  s a t i s f e c h o s  d e l  t i e m p o  
h a s t a  l a  f e c h a ;  h o y ,  l l o v i e n d o  un s g u a  s u a v e  y  
t e m p l a d a ,  y  l o  p r o p i o  h i z o  a y e r ;  d e  m o d o  q u e  e a  
e s - la  V e r i f i c a n d o  a l  p i e  d e  l a  l e t r a  l o  q u e  e l  s e ñ o r  
Nüherlasoo h a  a n u n c i a d o  e n  au Roletin Meteoro­
lógico, i m p r e s o  e n  Ei< P o p u l a r .

filOSBCO (Valladolid) 12 do Noviembre. 
D eta ll.
Trigo, entrad» 1900 fanegas i  4a l[2 r s .  la s  94 

libras.

Partidos.
Trigo, ofertas á  46 rs . la s  94 I tb n s .
Tendencia del mercado: sosteoido.
Tiempo.* bueno cnn aparato de lluvia.
VALORIA LA BÜBNA (Valladolid) 11 de No­

viembre de 1891. , ,
La aitufieiózáde e ite  roeroadoen el dio d e  In 

feeha, e s t a  siguiente:
Tóigp de 45 a 46 rs. fanega; centeno £ 33; ce* 

bada 4 97; avena 4  20; vino nuevo 4 8  re to  
les eántaro.

E n las ocho d is i  últim os h a  estado tn im td a  IB 
eompra y  salida de vino nuevo á los precios de 
7 I r r y  8  reales cántaro.

El tiempo de lluvia», m uy buenas para  que 
nazcan loa g e m b r e d g S ; _ ^ ^ _ _ ^ ^ _ _ ^ _ ^ ,^ _

BOLSA
C o t lx m e lA n  « f l e i » !  » l«l d i »  1 8 *

MeVUllBSTO
mioos

Deuda i ^ e t ,  ol 4 m t.
Idem , ídem, M queños.. . .
Idem, Idem, nn corñenta.
Idem, idenij fin próxim o,.
Nuevas senes GTyH........
Deuda per. ol 4 por 100 ex.
Idem , ilem^ pequeños... -
Nuevas senes U v H ........
Deuda amorttoafee 4iq0. .•
Idéia, ídem, peqiíaBoé.. .  ¿
Billetás de Cftba, £886. . . . .
Id. 1890 ta , l a l  340.000..
Idem  Banco Hipotecario.
Cédulas hipot. ol 5 0¡0. . . .
Idem, Idem, al 4 w r  100...
Acciones Banco E spaña ..'
Compañía de Tabacos.. . .

CáálBJOS

liendres, a 90 dios fecha.
Paris ocho días v is ta ........
Berlín ocho día* v is ta . . . .

C am bios d e l d ía  V ig o r  Ut noche
Londres, 64,12.
París, 6 t,fó .
Btroeioua, interior, 70,05 üa de mes.
Idem, tíxtetlur. 71,37 id.
Madrid, luicrioe, 7ü,40 du -te mea.

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y
T E aTKO r e a l .—No h-iy función.
EáPA ÑOL.—A las ocho y m ed ia-F nno ios lS*. 

de abuct.—T .r tp  3.® im par.—(árgnudo dia de 
m ol»).—Dou Juan Teuono.

COMEDIA—A las ocho y media—Turno 2.®— 
2  » s sp ie .-E l sombrero de pajs.—'.a  credencial.

PRINCESA.— A las ocho y m edia.—7.“ de abo­
no. —Turno J . l—Seria 2,*—Fraacillon. -  F ru to  
am aruo.

ZAfl/iCELA.—A lasoclio y m odii.—La tem« 
pestad.

i  U í ocho y  medie.—Serle 2 .*’—Tur­
no 2 .“ par.—D etra í da u  con iu -.—E l crlinen da 
la  caUa de Leganitos.—(dégundo acto de l a  
m isio .) —Candidato Indepei aleó te .

ESLa VA —a  la» oc.io y medís.—Amores na­
cionales.—Bl espanta pájaro?.— L» es ta tu a  de l 
am or.—(Segundo aoto de la misma).

a PÜLü .—-A las che y media— La caz» del oso 
Ó BÍteaJero do comestibles.—B. monaguillo.— 
E l mismo demonio.-(S gundo acto de la m isma.)

P.aRISH.—A las 8  j  mBUii.. -  M arina.— E l 
Marquesiio

ROMEA.— A las ocho y media.—La canoióa 
do la Lola.—La IsU  oe S»u Balandrán..—Los 
inú tiles .—De Madrid á París.—Baile ai final da 
cada acto. ,

PARA MAÑANA
e s p a ñ o l . —fiDcian 18 de abono.—Turno 1.* 

p ar.—Don Juan Tenorio.
CÜ.m e d ia , - a  fes ocho y m éáia.—Turno 3®. 

—9. serie.—Bl Sombrerode pa ja .—L acroJenoíal
Z a r z u e l a .—A las ocho y  media.—Los M a-

ESL.aVA.—A las ocho y m iedia.—L a e s ta tu a  
del amor.—(Segundo aeto de la  m ism a).- .E l e s ­
p an ta  pájaro» .-A m ores nacionales.

pidiendo Umosua, y i  pié, buscara á la  infeliz 
n iña, y  no ae presentara & su vista hasta  encon­
tra rla , si quería  tieanzar su perdón.

Felicidad también sufría manho por esta causa 
el remorditniento de haber abandonado aquella 
hija, la  roia las en trañas. E ran  terrib les laa con­
secuencias do la  educación desouidade y  frivola 
que la habia dado.

S antia  todo el peso del dolor, pero anonadada y 
sin fuerzas, física y  moralmente, no la  e ra  dable 
tom ar ninguna resolución sobre el particular.

Al cabo de algún tiempo, y  haciendo un g ran ­
de e^fuqrzo, comprendió que era  necesario dar 
algunos pasos, buecando algunos amigos de la  
baronesa á ver al conocían su  paradero.

Pór o tra  parte, aquella v ila  de q 'iie tud  se Is 
acabsbs, pues aquel honrado matrimonio se mar. 
ch .ba á u a  pueblo donde tenía parientas, á causa 
de haber eaferm ado su marido, perdiendo su  pla­
za de cartero, y  y a  no podía sagoirlss siendo 
gravosa.

Acallando su orgullo, que ap arad a  per eaeiraa
de su  m iseria, se daddió á v e n ie t la  cam a, por
reunir algunos fondos para le viviendo.

Sa arregló uu modesto tra je  negro y ae deter. 
mino a vÍBÍlar á algunos de sus an tiguos amlgos- 
jVanps esfuerzos! ¡Q'ié podía esperar de quien 
Bo fa é  siquiera á dejarla una tarjeta!

E u poea» casas la  recibieron; U jiszgaban eul- 
pable.'y no lusplrába l í i t lm a  ni piedad, porque 
auu conservaba restos de su orgullo y psdia aya, 
d», no con la  hum ildad debida, sino como quien

reclam a el pago da nna deuda. Nadie la  hacía 
caso.

Triste y  desconsolada se volvia é  su  pobre apo­
sento, herida en e l alma, sintiendo agudas espi­
nas por cada nuevo desengaño, y eíu comprender 
que al árbol caldo todos les dan con e l pié.

Lo mismo la S a c e d i ó  c o n  ios amigos de la  ba­
ronesa, nadie la  conoclo y negaban haber a s is ti­
do 4 aua banquetes, rechazando á Felicidad.

Se resiguó á esperar, y  pa'BUroa muchos m eses 
sin  recibir h i una ca rta  de su  h lja .n l la  menee 
noticia da la  battoasa; solo tuvo aquella esquela 
de despedida qus la  esstibieroa desde la  estación 
del ferrocarril que is  portera de su  casa la llevó 
al hospitsL

¡Cuántas angusU&sl ¡Cuantas hum lllao i»es! 
¡Cuantos desprecios no sufriría en su desgrhcia 
la altiva y orgaliosa Felicidad!

Un año después, uo era ni s a  sombra; encórva 
d s  fl&ea'como un esqueleto y  envuelta sioaapro 
en un vestíde negro , cubriendo su  rostro y  aa  ca­
beza uB m anto de lana que le bajaba h a s ta  sol- 
pie. Parecía un fantasm a am bulan te , eon aquel 
oontinr.ote altivo que la haeia correr por la  calle 
como si la  fueran persiguiendo. ¡Ella que aólo 
terciopelos y sedas habla gastado! M is parecía 
u a  espectro que una piujer.

S us dias sin  pao, s«fl noches sin sneño, su a l­
ma ten afecciones. árateos. ¡Qué horrible os­
curidad! ¡Que abanaonol ¡La encina herida por 
el rayo y aún alzaba erguida au cabeza aquella 
infeliz, ciega porfía vanidad!

Ayuntamiento de Madrid
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L A  C A S A

MATIAS LOPEZ
N l A . l > I X I D - - B S e  O T X Í A I m

fa b rica  s iem p re  la s  m ism a s  ex c e len te s  c la se s  d e  C H O C O L A T E  
q u e  ta n ta  p red ilecc ió n  g o z a n  e n tre  la s  p e rso n a s  d e  b u en  g u s to . 
P íd a n s e  s ie m p re  e s to s  C h o c o la te s , q u e  se  e n c u e n tra n  e n  to d o s  
l o s  com erc ios d e  U ltra m a r in o s  d e  B s p a ñ a .

OFICIMAS: P A LM A  A L T A . 8
D e p ó s i t o  C e n t r a l i  B l o n t e r s
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M I P I N I I  C O l O N I l l
C H O C O L A T E S  Y  G A F E

. LA SASi p  PAGA HAÍOR CfMRIBÜCifflí INB3STlliiL 3N SL iAK3
Y FA BB IC A I 

9 .0 0 0  K IL O S  D E  C H O C O L A T E  A L  D IA

;38 MEDALLAS DE ORO Y A LTAS RECOM PENSAS INDUSTRIALES

D E P Ó SIT O  G E N E R A L

18 y 20, calle Mayor, 18 y
M A D R ID

N T R A T O S  I D M I N I S T B Á T I f O S  l U N I C I P Á L E S

A. PASTOR
D e n t i s t a  ó e  S .  1 U . - 6 0 . ,  A l e a l á . ,  6 0 .  p e a l .

E ste  acreditado profesor acabe de regresar de sn viaje dei 
ex tran jero  j  h a  trasladado sus doa gabinetes de la  C arrera de 
S an  JeróDíino, «J num . 60, principal, de la  calle de Alcalá, donde 
vive 7  sigue practicando toda clase de ororacionea dentarias. EJ 
S r. P astor manifiesta á  sus clientes, y  al público, que naiia tle- 
«tr que ver eon e l que hab ita  en an tigua casa, y  que dice h a  fa­
llecido el Sr. P astor por lucrarse oon su som bre. E l Sr. Pastor 
p rac tica toda oíase da operaciones d é la  boca, y con especialidad 
d en tadu ras  postizas de su exclusiva Invención, y  que garan tiza .

A . PASTO R. — Dentista de S. M.
6 0 . ,  A lu C A K A ^  6 0 .  P R A L , .
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■ u e c l e l s e ló n . ,  p r o c e d i m i e n t o  
T  l o r m o l s r l o o ^  r e l a t i v o *  o .l n o m b r a m i e n t o  7  o e p a r a e l ó n

SE LOS
ARQUITECTOS, MEDICOS, VETERINARIOS Y  FARMACEUTICOS 

DE LOS AYUNTAMIENfOS
\  OLAHENTO d s  14 DE JUHIO DE 1891, P*EA EL SERVICIO SANITARIO DE LOS PUEBLOS

por
L U IS  G O N Z A L E Z  D E  J U N G U IT U  Y V IL A R D E L L

Abogado dei ilu stre  Colegí® de Abogados de Madrid y  Oficial de Administración civil

A G U S T IN  F Ü S T E G U E R A S  Y  C A S A S
Oficial de Administración civil

f*® prinelpalea librerías a l precio de 2 peaetaa en Ma­
drid  y  2 ‘50 en provincias.

Los pedidos pueden dirigirse i  D . Luis G. de Jungn ltn . Claudio Coello, 7, tercero de 
recha, U adnd.

O

que hacemos en honor á nuestros susoriptores y lectores
Desde 1.'^ de Junio «1 20 de Octubre'de 1991 han sido adquiridas por los saseriu to- 

ru ld r l® U N T v fc S M r MAS^ P*NodiCM de Sspañ» 31,500 UmiuM  del m agnS ro

ÍB suscriptorea y l^ to r e s  qae alegando varias causas do se acordaron
de recoger este hermoso cuadro en loe plazos que se fijó y los representantes d i  k  

■^Prensa EspafiolaB Í r ra .  Solfa y Cowysüw, reciben e»d« di» lofiuldad de cartas eo la 
que se lea suplica den un nuevo piBzoósí puedifl hacer i«a pedidos, etc,, e te  oueato 
que desean te o e ru n  ejem plar de este magoifico cuadro. "

A unque w  h a  hecho uoa nueva tirada del hermoso cuadro UNA VI¿TIMA MAS hav
que tener presente que se fií» uo número determ ioado para Bsp«fiá. F i rh i¿ i i  v las
AmeriM s; por lo U nto  el corto numeró de ejemplarea que sin reparar en « f ú g  v sae 
crlfieios podemes dfspoüer, tengase bien presohte que des le h , j  hasta el ^ a  c ie t d - 
Diciembre p tó x m o  todos nuestros suscriftores y lectoras, tanto  de e s ta  cjm o de f jw a  
q u e n o h a jM p o d jd o re c o g e rio d ir ija u e u sc a rU sv  valorea i  los re-.resenU nU s de la 
«ptensaespaBola bOLlS Y C. , te o tro  de Aeuncios calle de Santa Ana, núm . 22 B®r- 
ceíona, rem ltiendoies CATpHCB reales en le tras  ds f .c il cobro del Giro M utuo ó en se- 
ficadfc ^  ”  rem itirá franca de portes, todo gasto de emuaiajo especial y  cerli

por e l gran número que habría que hacer y  au múeho coate.
E l cuadro UNA ^ i.T lM A  MAS. que ae entrega á nuestros susoriptores y  lectores

enuaasum ®  fabulosa y  e x p u e L  en el Muse¿ 
Namonal de Madrid, uonda cada día Jos más célebres plotorea sacan copia por ser uoa
da las mejores jo y .s  a r ti8tici.8 dei celebre piator M. del Rincón e una

De anotar aquí e l asunto histórico do este  cuadro, aer.a urolijo. baes todo el m un- 
do lo rooroe; solo diremos qne el magnífico caadro de UNA VICTIM A MAS tra U  dal 
conde de l-la raes que aprovechando lo? ocios de un» a o tra cam paña, en tr/tm ae  el 
tiempo, nuevo burlador de isanUa, haciendo victim as eu toda 1* escala spolal femeui- 
na; hale tocado e s ta  vez .e rc o a q u itta d a  por el gallarda conde á ana gentil aldeana 
tau  inocente oomo hermos®, d in ío se  bien á c'moaer que ea breve k  cándida paloma ?»’ 
á caer en ias garras del implacable gíviláB. L i belleza ,iel paiaft*, ei iu teresaots gra- 
po, e l cuidado con que estao  estudiados todcs ios elem entos. U  expresión da k s  figu­
ras, sus acUáudes, los trajea, eJ hermoso árbol, k  corrección del dibajo y  la  herm osura 
dei colorido fielmente conservadas, hacen de UNA VICTIMA MAS un cuadro vistoso 
Siendo simpático á la mirada y  digao da figurar como cuadro a l óleo eo loa salones 6 
gabinete, reeibi 1« ,  comedor, escriierio, despacho, ete-, e tc., de las casas más suatoo- 

como eo l>iabahitftcion«9 de la» perdonas ús modasc% posición
L a m aM iflcaaleografia UNA VICTIMA MAS mide 82 eentim etros de alto  por 56 

de ancho Y  a pesar de sus muchus gastua y s j r  consiierad* como joya artiaticii k  
pueden obtener nuestros suscriptorea y leelorea p .f k  inaigaifiitaate cantidad ua ¿ a  
TOROS reales cadn una, bien em bakua, franca da portes y  certificada, a iem pren ,,. .1 
aeomptño e l adjunto Cupóa prim a, ^  ®

B Q.

CUPON PRIMA

UNA VICTIMA MAS
e jm p h i r e i ................................. ................

Representantes an Barcelona 
C e n t r o  d e  n a u n o l u s  S o l l s  y  C.®

calle d t SanU Ána, 33. B a u c b l o s í

N O TA  INTERESANTE
J i l .  adm inistrativas e n tre  to io i  ios periódieos, hemos determ inado que

V coinl^fi/» y ,lecto ras deben corta r el Cupón p t rn'. y  rem itirle  i  loe S res. Sol í»
re rieT eo ^é tr*  H. f  Burcelona, acom pañando cato rce
D o r t e s t ^ o ^ t L . ?  ?  T 'o  será envrada franca deM M T. . ?  ® em balaje eepecial y  certihcada.
pari evhli^eouka-írl^ '.líf’ ^ * ’'®'’ ‘'-'•í!® ehnombre, dirección, paeblo, candad, provincin, etn., 
óHo< * *" * « “ '‘ ‘ín- Nuestros sujcnptorea y lectores deben h.cer cus pe-jd .ío sm ’nH ..tam  ot-. c.e» v.lo e? v,I,dero evt- Cnoón h 's t ,  fe  U  OiclemSre oróximo ^

r a

ir |» ® - - c r Q
£ & | § i r g S .
CP o  ¿  3 *  M <b

S - a T  B o “  o s — — tí B-O

to

MTM n m ii

EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas^y géneros para confeccionar á la 

medida. ’

PRECIO FIJO
PRECHDOS. 3. ESOUIHA A LA DE TETUMIIi

i  « I I D ü R i  MURIO l E f O .  7  1 9 . D CATALOGOS

Ayuntamiento de Madrid




